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Uso do LiDAR no Manejo Florestal
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Figura 2. Produtos gerados a partir da tecnologia LiDAR para uso no planejamento florestal. 

A segunda geração da tecnologia Modelo 
Digital de Exploração Florestal (Modeflora) 
utiliza-se de um sistema de sensoriamento 
remoto ativo de escaneamento a laser 
conhecido como LiDAR (Light Detection and 
Ranging). Esse equipamento emite radiação 
eletromagnética a um dado comprimento 
de onda, sob uma taxa de frequência de 
repetição para detecção de objetos. Ao ser 
atingido pelo laser, o alvo reflete a radiação 
e o equipamento LiDAR detecta o retorno 
do sinal refletido. Por meio das propriedades 
da luz refletida no objeto é possível fazer 
o cálculo da distância, entre o emissor e o 
objeto que refletiu o pulso, e dessa forma 
obter o posicionamento geográfico do alvo. 
Esse cálculo pode ser feito com base na 
diferença de tempo, a partir da velocidade 
da luz, entre a emissão de um pulso laser 
e a detecção do sinal refletido ou pela 
mudança da fase da onda (phase shift) 
quando o pulso retorna ao emissor.

Os principais métodos de uso do LiDAR  na área florestal são o TLS 
(Terrestrial Laser Scannig) utilizado no solo e o ALS (Aerial Laser Scanning) 
embarcado em uma aeronave. O perfilhamento a laser aerotransportado 
tem como principais características a cobertura de grandes áreas, acurácia 
em levantamento planialtimétrico, alta densidade amostral, capacidade de 
penetrar na vegetação, sensibilidade a pequenas variações na superfície e 
grande quantidade de informações em intervalos curtos de tempo.

O funcionamento do ALS depende do sistema de navegação global por 
satélite integrado à unidade de movimento inercial (GNSS/IMU), sistema de 
navegação inercial (INS) e unidade de emissão e recebimento do pulso laser. 
Para uso do LiDAR aerotransportado são necessários (Figura 1): Figura 1. Funcionamento e equipamentos usados no escaneamento a laser 

aerotransportado – ALS (Aerial Laser Scannig).

O escaneamento a laser aerotransportado gera grande quantidade de 
informações com precisão centimétrica, que permite  realizar o planejamento 
da exploração por unidades de gestão diferenciada. Entre os principais produtos 
oriundos do LiDAR aerotransportado para o manejo florestal de precisão estão 
o mapeamento do terreno, rede hidrográfica, topografia, estrutura vertical 
e horizontal da vegetação, delimitação de área de preservação permanente, 
cálculo de biomassa, área de impacto, monitoramento da exploração, contagem 
de árvores e volume individual de árvores emergentes (Figura 2).


